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			Sim, a minha força está na solidão. Não tenho medo de chuvas tempestivas nem das grandes ventanias soltas,pois eu também sou o escuro da noite.

			Clarice Lispector

		

	
		
			“Dedico está obra aos meus pais. 
Mãe, a mulher que me ensinou a nunca desistir dos sonhos e 
ao meu Pai, o homem que me ensinou a sonhar.”

		

	
		
			
Capitulo 01

			O garoto chorava como uma criança que acabara de perder a mãe em meio a uma multidão. O seu choro era sofrido, naquele momento sua única companhia eram as folhas secas que insistiam em ir de um lado para o outro. Com auxílio do vento, as folhas secas dançavam no chão da praça fazendo Pedro, perder alguns preciosos minutos de vida que ainda lhe restavam. Ele sabia que não duraria muito apesar de jovem seu destino estava selado e não havia ninguém em Porto das Almas, capaz de ajudá-lo. Era triste ver que aqueles momentos finais ele estaria sozinho. 

			O céu estava estrelado naquela noite, um vento frio e forte denunciava que uma forte tempestade se aproximava da pacata cidade de Porto das Almas. Pedro um jovem de dezessete anos procurava no álcool um alento, almejava por um segundo de paz. Sozinho no meio da praça central ele tentava entender de alguma forma sua realidade, que até poucos dias parecia improvável de acontecer. O dia não tinha sido fácil a Pedro foi um dia de grandes revelações em sua vida. Um dia que ele preferia esquecer. Mas seu consciente gritava a todo momento de que aquela situação não seria esquecida. Ele procurava esquecer usando o método humano tradicional, a bebida com altíssimo teor alcoólico já fazia efeito em seu organismo, mas seria preciso bem mais do que uma garrafa de whisky para fazer Pedro se esquecer de seu dia pavoroso.

			Ele pegou seu celular olhou em sua agenda telefônica e discou o número de casa, o telefone apenas chamava e nenhuma voz salvadora vinha do outro lado da linha, fazendo Pedro sentir-se cada vez mais triste e solitário.

			Ele virou de um gole só o restante da sua garrafa de whisk, jogando o casco de vidro no chão, quebrando aquele silencio sepulcral da praça. Os sentidos estavam em alerta, ele esperava a qualquer momento o pior acontecer. 

			Raios e trovões rasgavam o céu iluminando toda a cidade. A chuva começou cair lentamente transformando os últimos minutos da vida de Pedro em algo ainda mais triste e desolador.

			Ele não estava se importando com a chuva Pedro não ligava para mais nada, todos os seus sonhos para o futuro não poderiam de realizar. O desejo de deixar aquela maldita cidade com suas lendas e suas superstições não seria mais possível. Apesar de Pedro conhecer a lenda ele jamais poderia imaginar que aquilo era real e o pior que estava acontecendo com ele.

			Ser um bom garoto naquela cidade não trazia benefícios, a bondade naquela cidade não era vista com bons olhos. Ir à missa todos os domingos acompanhados de seus pais não lhe trariam benefícios esperava apenas que sua alma pudesse descansar em um lugar tranquilo. Afinal se toda aquela merda de sobrenatural existia, também haveria d existir um Deus, o criador que pudesse salvar sua alma. 

			Ele não entendia como pode ser abandonado pelos próprios pais, como sua mãe estava deixando isso acontecer justo com ele era um filho tão bom e responsável.

			Não entendia como nem o porquê iria termina daquele jeito, tendo seus sonhos e sua juventude sendo ceifados de forma tão cruel e sobrenatural. Não era justo, mas era o que o destino havia lhe reservado. Do bolso de sua jaqueta Pedro puxou um revólver calibre 38. O medo e o desespero tomaram conta de sua mente, ele mesmo daria cabo de sua curta vida. Mesmo com medo engatilhou o revolver e o colocou em sua boca. Precisava de coragem apenas um tiro seria o suficiente para resolver seus problemas, mesmo temendo que sua alma fosse para o inferno. A chuva caia fazendo seu cabelo castanho e liso grudar na testa as gotas de água escorriam de se rosto e se misturavam com suas lagrimas. O Horror da morte era visível em sua face. 

			Chega de choro, era preciso ser homem e tomar uma atitude. A mente gritava em seu consciente.  Sem controlar mais a mão puxou o gatilho no impulso de acabar logo com aquele sofrimento. Silêncio, apenas o barulho da chuva caindo, ainda estava vivo, a arma falhou. Pedro conferiu a munição seis balas no tambor da arma. Voltou a posicionar a arma na boca e sem pensar mais puxou o gatilho novamente, uma, duas, três seis vezes todas falharam. Pedro gritou um grito de pânico que tomou conta da praça. Ele apontou a arma para o Chão e novamente apertou o gatilho. Desta vez não houve falhas. O estampido do tiro fez Pedro se assustar. Como era possível aquilo? 

			Colocou a arma na boca apertou o gatilho nada, a bala se recusava a sair. Quando atirava em qualquer outra direção o revólver funcionava normalmente.

			Correu para os cacos de vidro de sua garrafa de whisky. Pegou um pedaço de vidro grande e pontiagudo e passou nos pulsos queria se matar. Queria morrer, mas a tentativa foi em vão. O caco de vidro não feriu sua pele, apesar de Pedro sentir o contato do vidro com sua pele nada acontecia sem ferimento sem sangue.

			 Pedro não chorava mais. Estava incrédulo aquilo não era real, estava vivendo um pesadelo e queria acorda. O seu coração estava acelerado, estava acordado estava vivo, mas não conseguia se ferir ou acabar com a própria vida. Terrível destino tinha daquele jovem.

			Pensou em fugir, mas para onde iria? Tinha apenas a roupa do corpo setenta reais no bolso e sua moto Honda biz. Iria tentar, sairia daquela cidade sem olhar para traz iria apagar de sua memória qualquer vestígio daquele lugar era sua única chance.

			Correu para a moto estava sem o capacete. Quem sabe com um acidente de moto não teria a sorte de acabar com a vida.

			Ligou a moto e acelerou o máximo, precisava sair o mais rápido possível daquela cidade, foi em direção à avenida principal. As gotas de chuva atrapalhavam sua visão, mas não estava preocupado com isso só precisava chegar a saída da cidade e se livrar daquele tormento.    

			Novamente um pequeno sopro de esperança invadiu o corpo de Pedro quando ele avistou uma grande placa verde com letras em branco que anunciava o limite da cidade de Porto das almas.

			A esperança novamente abandonou o corpo de Pedro. Sem explicação ele caiu de sua moto e saiu se arrastando pelo o asfalto, pode sentir a dor da queda. O Sangue verteu de sua cabeça seu corpo machucado parou a meio metro da placa que anunciava o limite da cidade de Porto das Almas. Novamente aquele silêncio. Somente o barulho da chuva caindo sob o corpo estendido no chão. Faltava tão pouco, sua liberdade estava a menos de um metro, mas seu corpo não respondia mais, não conseguia se levantar sua respiração estava ofegante e o sangue vertia de sua boca dificultando ainda mais a simples tarefa de levar ar aos pulmões. 

			Um barulho um som medonho vinha de dentro do mato. Uivo de lobo. Sua hora chegou, não tinha mais como fugir. Caído no asfalto e com a chuva caindo sobre seu corpo imóvel, Pedro teve o corpo dilacerado por três lobos que saíram do mato e se banquetearam, já não existia mais vida naquele corpo e os moradores de Porto das almas nunca mais iriam ouvir falar sobre Pedro. No entanto, aquela morte seria a responsável por desencadear eventos horríveis por todo o Brasil. E rapidamente se espalhariam pelo mundo. E chegada a hora da verdade.  

		

	
		
			
Capitulo 02

			Alexander dormia em seu quarto, um sono profundo, apesar de já passar das dez da manhã. A chuva da noite passada fez com o que dia amanhecesse com um vento gelado, deixando o sono do jovem Alexander bem mais confortável. Ele estava sonhando, o mesmo sonho que o persegue desde os sete anos de idade. Nele uma mulher sem face o atormenta tentava matá-lo a todo custo e ele sempre recebia ajuda de uma outra criança, ele não conseguia identificar a criança que sempre o ajudava a fugir ele ficava vidrado em seus olhos azuis era a única coisa que conseguia identificar em sua salvadora, seus encantadores olhos azuis. E então, aquele terrível pesadelo se tornava em uma imensa paz. 

			Despertou com batidas na porta de seu quarto. Era Atila, seu guardião. Alexander morava em porto das Almas desde o acidente de automóvel que vitimou seus pais. Aos dois anos de idade foi adotado por Atila, dividia a mansão com mais quatro três irmãos postiços. Sofia, Rick e Armando.

			 Todos viviam em harmonia, exceto pelo arruaceiro Rick. Que nunca conseguia controlar seus impulsos. Era consumido pelo ódio como o fogo consumindo gasolina. 

			Alexander ainda não entendia bem a sua função naquela casa, gostava de morar ali de ter uma família novamente uma segunda chance, mas aquela mansão abrigava bem mais do que um bondoso senhor que adotara crianças abandonadas. A casa de alguma forma que nunca soube explicar era diferente, e todos ali não eram bem mais do que seres humanos tradicionais. Eles tinham poderes, conseguiam ver bem mais longe do que as outras pessoas. Possuíam poderes telecinéticos. Eram pessoas especiais pelos seus poderes. 

			Alexander levantou ainda sonolento, como de costume ficou alguns segundos sentados em sua cama, recobrando sua consciência. Seu quarto tinha uma decoração bem variada. Livros, revistas e filmes dividiam o espaço em uma estante. As paredes estavam cobertas de quadros pinturas que ele mesmo fazia, muitas delas com o rosto da menina que sempre o ajudava a fugir em seus sonhos. Estas pinturas dividiam espaço com réplicas das obras de caravaggio. Rapidamente tomou um banho e desceu as escadas para tomar café com seus irmãos, à mesa já estava posta.

			Apenas Atila estava a mesa. Os outros ainda dormiam. Menos Rick que saiu na noite anterior e ainda não voltara para casa. Deixando Atila extremamente furioso. 

			Atila levantou e ficou olhando pela janela, com aquele olhar perdido como se buscasse uma reposta. 

			- Deixa-me adivinhar, pela sua cara Rick aprontou novamente não é mesmo? O que foi desta vez? Batida de carro? Briga? Incêndios misteriosos? Ou apenas a bebedeira de sempre? Perguntou Alexander satirizando a situação. 

			- Não posso ti responder ainda, não sei o que o maldito aprontou hoje, mas assim que chegar vivo ou morto ele terá que me ouvir e desta vez será uma conversa definitiva. Respondeu Atila, sem demonstrar qualquer tipo de reação facial. Apesar de fortes, as palavras saiam de sua boca suavemente. 

			- Bom, não quero incomodar este momento paternal. Estou atrasado tenho um compromisso. Disse Alexander, pegando uma maçã e deixando Atila sozinho com seus pensamentos. 

			Ele saiu com sua bicicleta em direção ao centro de Porto das Almas, iria comprar material de pintura. Alexander era amante das artes, pintava com um talento extraordinário.  

			Seguia seu caminho quando viu vários carros de polícia parados logo a frente. Pensou que aquilo era mais uma confusão de Rick, mas estava enganado aqueles policiais estavam recolhendo um corpo. O corpo de um rapaz jovem. Alexander passou lentamente para poder acompanhar o trabalho dos policias e viu que o cadáver tinha várias mordidas espalhadas pelo corpo. Vários pedaços de carne tinham sido arrancados violentamente. No entanto o rosto permanecia intacto, preservando para sempre aquela expressão de horror e medo na hora da morte. Alexander reconheceu o corpo, era Pedro filho do Dr° Augusto Albuquerque, um dos médicos da cidade. Aquela cena logo pela manhã chocou Alexander, pelo o estado do cadáver os lobos estavam envolvidos naquele crime. Ficou parado olhando a cena. Até que foi abordado por um policial. 

			- Ei rapaz! Não pode ficar aqui não, segue seu caminho. Alertou o policial tirando Alexander daquele transe momentâneo. 

			Não era a primeira vez que um corpo naquelas condições era encontrado em porto das almas. E Alexander sabia de quem era a culpa por aquela monstruosidade. Os Lobisomens comandados pelo carniceiro Caleb. Um argentino que morava em porto das almas há muitos anos. Ele não entendia o motivo pelo qual a vítima da vez era Pedro. Sua família aparentemente não estava envolvida em nada sobrenatural. Há não ser é claro, que o cerne maldito dos lobos tivesse se manifestado em Pedro, e ele tivesse se recusado aceitar sua condição. 

			A cidade de Porto das Almas guardava o segredo de muitas famílias, principalmente os sobrenaturais. Incluindo a de Alexander, que eram os responsáveis por manter a paz e o equilíbrio destas criaturas. Aquela cidade litorânea, era o berço daqueles seres. 

			Alexander sabia que era diferente, na sua infância achou que estava ficando louco ao descobrir que podia ler o pensamento das pessoas. Como aquilo era possível na vida real? Sempre se fazia esta mesma pergunta. Se sentiu mais aliviado ao encontrar em Atila, um mentor para seus poderes paranormais. Atila era o mais poderoso paranormal que conhecia. Com ajuda de Atila descobriram que nasceram diferentes. E deveriam sempre ajudar aqueles que estavam em dificuldade. O bem atrai o bem, ele dizia. 

			Todos viviam em Porto das Almas. Além de sua família, os lobisomens de Caleb e as bruxas de Regina. As bruxas moravam no lugar mais animado da cidade a Boate Salem. Existia uma lenda, que nem mesmo Alexander sabia se era verdade. A lenda falava de um portal, um paralelo entre dois mundos.  Somente um ser humano normal com o coração puro poderia encontrar a localização exata do portal místico de porto das almas. Diziam que este portal, escondia além de tesouros, também guardava muita tragédia. Mas como toda cidade velha guarda suas lendas e historias, Alexander jamais acreditou neste portal de tesouros e tragédias. Nem ele, nem qualquer morador daquele local. Era praticamente uma lenda morta. 

			Alexander seguiu seu caminho imaginando como a família de Pedro, iria receber aquela trágica notícia. O único filho, morto de forma tão brutal. Chegando ao centro da cidade, Alexander seguiu direto para a loja de materiais de arte, para saber de sua encomenda já havia chegado. Muitos produtos e tintas tinham que vir da capital. Este era um dos males de se morar em uma cidade pequena, nem tudo se encontrava.  Para sua alegria sua encomenda já estava disponível para retirada. Ele pegou seu pacote e saiu da loja em direção à praça central de porto das almas. De longe ele avistou os cacos de vidro de uma garrafa quebrada ao abaixar para pegar um pedaço sentiu toda a dor e lamuria de Pedro, seu medo sua angustia ainda estavam impregnados naquele caco de vidro. Pode sentir o mal, naquele local. Assustado, soltou o caco de vidro no chão e decidiu voltar o mais rápido possível para a casa. Atila precisava saber daquilo urgentemente. Ao voltar para pegar sua bicicleta, avistou carros de polícia indo em direção a casa de Pedro. Provavelmente iriam dar a trágica notícia para aos pais.

			Enquanto caminhava, Alexander encontrou em seu caminho Rita, uma fanática religiosa que indiretamente sabia o que acontecia naquela cidade. Sabia das famílias que viviam ali e tinham algo a esconder. O problema era que aquela mulher era uma fanática perigosa, e com suas palavras carregava algumas pessoas que não tinham sua mente formada para o seu clã. Ela odiava todos da família de Alexander. Carregava sempre um crucifixo, pequeno e dourado era sua marca. A grande maioria da população achava que Rita era apenas uma mulher com problemas a serem resolvidos em um analista. Outras pessoas encontravam sentido em suas palavras e até paravam para ouvir alguns discursos fervorosos dela em meio à praça pública ou iam até a sua igreja. Se é que aquele reduto de doidos pode ser chamado de igreja. 

			Alexander não queria confusão, não naquele dia que já tinha começado turbulento, com a morte inexplicável de Pedro. Não queria mais um confronto verbal com Rita. Por este motivo a ignorou e fingiu que não a tinha visto, indo direto para sua bicicleta. Foi quando a própria Rita se aproximou o olhando fixamente. Alexander estava preparado para outro escândalo, quando a mulher segurou seu crucifico apontando em direção a ele e disse apenas uma frase, uma única frase que deixou o sangue de Alexander gelado, e pela primeira vez sentiu medo da ensandecida Rita. 

			- Bom dia jovem demônio. Eu sei quem é você. Disse Rita com uma voz serena e irreconhecível. Disse a frase e partiu, deixando Alexander cheio de dúvidas e um certo receio. Pela primeira vez, Rita não partiu para o ataque verbal, apesar da cena bizarra segundo o crucifixo, o mais estranho foi a leveza na sua fala. Aquilo realmente era o fato assustador, o silencio e a serenidade no olhar daquela mulher. Alexander seguiu seu caminho para casa pensando em como aquele dia havia começado da forma mais estranha possível. Mal ele sabia que aquilo era apenas o começo. 

		

	
		
			
Capitulo 03

			Rick chegou em casa. Novamente alterado. A sua espera, estava Atila. Com aquele rosto inconfundível de paz, mas por dentro estava um vulcão prestes a explodir.  Rick chegou, e sem maiores explicações, jogou sua jaqueta sobre o sofá e disse uma única frase: Estou indo dormir não quero conversa. Definitivamente, aquela não era uma boa hora para as piadas de Rick. Atila já sabia do ocorrido com o Pedro. E quando Atila, queria saber algo ele ia até o fim de suas forças para obter informações. 

			- Hoje não meu pequeno. Hoje é dia de nos dois termos uma conversa definitiva. Acho que a última conversa definitiva que nós tivemos, você tinha o que? Quinze anos? Respondeu Atila irônico. 

			- Atila, quantas vezes vou ter que... Rick não teve tempo de termina a frase. Seu corpo não obedecia seus impulsos, seu cérebro não comandava mais seu corpo. Estava imóvel se esforçando para proferir alguma frase, mas era inútil. Seu corpo estava sobe o poder telepático de Atila. Mesmo assim tentava resistir, o que causava danos ao seu corpo. Ao tentar usar seus poderes com seu corpo imóvel, o poder ficava preso em seu corpo gritando para sair. Como não conseguia, ela começava a causar fissuras e cortes na pele, era a única maneira para esvair a energia acumulada. Os filetes de sangue começaram a sair da testa de Rick.

			Atila poderia acabar com a vida de Rick naquele momento, mas ele era um de seus filhos postiços preferidos, um aluno fiel á suas lições. Jamais faria algum dano tão grande ao seu preferido. Mas sua pergunta precisava de uma resposta e em caso da resposta ser positiva, seria obrigado a tomar uma atitude drástica. Caso contrário os outros sobrenaturais fariam bem pior.

			- A única coisa que eu quero saber seu moleque insolente é se você tem alguma coisa haver com a morte de Pedro. Disse Atila, com sua voz rouca e forte. Rick não resistiu mais ficou chocado com a notícia, seu corpo ficou inerte, dando espaço para que Atila apenas com a força da mente o arremessasse no chão.

			Não precisou responder mais nada. Atila aproveitou a baixa da guarda de Rick e leu sua mente, fez um passeio pelas lembranças da noite passada. Encontrou o que já imaginava, mas precisava ter certeza. Boates, bebidas, sexo, drogas. Tudo tinha passado pela noite de Rick, menos um assassinato. 

			- Agora você sabe que eu não tenho nada a ver com isso. Disse Rick encarando Atila. 

			Rick foi o primeiro recolhido por Atila, era também o mais velho de todos os filhos postiços. Tinha vinte e três anos. Era um rapaz alto com olhos castanhos e cabelos fartos e cacheados. Era um moleque de rua explorado e obrigado a mendigar por comida e alguns trocados na rua. Era ainda uma criança de cinco anos, mas lembra-se perfeitamente do dia em que sua mãe o abandonou o jogou no lixo. A pobre mulher mãe solteira, não entendia o dom que o filho possuía. Não queria entender, queria apenas se livrar daquele filho estranho, era inaceitável que aquela coisa tinha saído de dentro de sua barriga. Não tinha condições, foi abandonada pelo marido que fugiu com outra mulher, a deixando com um bebê estranho que lia sua mente, e sem explicação as coisas a sua volta pegava fogo.

			Não tinha condições financeiras, muito menos mental para cuidar de um bebê tão bizarro. Suportou até a criança completar cinco anos. A única solução que achou foi levar a criança para outra cidade e o abandonar na primeira esquina. Rick não entendia por que sua mamãe o estava abandonando. Desceu daquele Monza velho, pegou Rick o colocou sentado na sarjeta da rua. O olhou como se fosse falar alguma coisa, desistiu de falar. Deu um beijo na cabeça da criança e sem remorso, virou as costas e foi embora. Deixando o pobre menino abandonado. 

			Por coincidência, sorte ou obra do destino. Atila estava passando por esta cidade quando avistou o corpo esguio da criança pedindo esmolas no farol. Tão pequeno e indefeso, mas já um grande batalhador, um sobrevivente. Mas o que chamou atenção de Atila não foi apenas a situação precária da criança e sim o que ela podia fazer apenas usando a força da mente. Ele viu o que Rick era capaz de fazer. 

			Ao avistar que ele seduzia as pessoas com o olhar infantil as deixando totalmente hipnotizadas, para logo em seguida roubar suas carteiras. Ao se aproximar de Rick, Atila constatou o que os seus olhos haviam visto, Rick tinha um dom e antes que as trevas seduzisse o pequeno infante, Atila lhe mostrou o caminho do bem. A única coisa que a mãe de Henrique o deixou, foi seu nome e o apelido de Rick, que mais tarde recebeu o sobrenome de Atila, Vila Ventura.

			Atila lhe deu um nome, um lar, e uma família. Mas a revolta que crescia constante dentro de Rick era algo quase que incontrolável apenas com a ajuda de Atila que tentava a todo custo afastar as lembranças amargadas da infância de Rick foi que ele aos poucos guardou no subconsciente as terríveis lembranças da infância.

			Mesmo assim se tornou o garoto problema da casa, se entregando a boemia indo as festas quase todos os dias bebendo fumando e algumas vezes fazendo exposição pública de seus poderes. Isso quando não usava seus poderes em brigas que arrumava nas suas farras.   

			Mesmo com todas as confusões era o aluno mais aplicado de Atila, adorava ler e Atila foi um bom professor um excelente tutor. O que não evitava que vez ou outra os dois entrasse em desentendimento. O momento era de cuidado e especulação, principalmente agora com a morte inexplicável de um garoto jovem. Um assassinato que pelas características, Atila sabia que foi cometido por alguma criatura sobrenatural. Restava saber quem ou o que cometera ato de extrema brutalidade. Logo a criatura que cometera o crime teria que se entregar e explicar sua sujeira, e qual o real motivo do atentado a vida de um humano. 

			Ao ficar mais tranquilo em saber da inocência de Rick, Atila deu permissão para o jovem encrenqueiro subir para seu quarto e dormir. Armando e Sofia já haviam passado pelo interrogatório. Ele sabia que nenhum de seus protegidos estavam envolvidos no assassinato. Isso o deixava bem mais tranquilo, não era de sua responsabilidade as outras criaturas sobrenaturais de Porto das almas. Isso era responsabilidade de seus tutores Regina e Caleb. E dentro de algumas horas iria saber qual dos dois iria responder pelo crime.

			Alexander chegou em casa interrompendo os pensamentos de Atila, se deparou com uma mancha de sangue no chão e ao ver a jaqueta de Rick sobre o sofá imaginou de quem seria o sangue. 

			- Você já soube o que aconteceu? Perguntou Alexander á Atila. Desde que amanheceu o dia meu filho. Respondeu Atila, com um pesar na voz.

			Atila havia mandando Sofia e Armando até a cidade para ver se descobriam alguma coisa. Qualquer informação seria válida, mas Atila sabia que a verdade e a explicação viriam com a reunião que faria mais tarde com Regina e Caleb.

			Porto das Almas estava preste a passar por um tempestuoso conflito de interesse. Lenda ou não, nenhuma criatura sobrenatural tinha permissão de matar ou atentar contra a vida de um ser humano. Os seres humanos eram os filhos do dono do mundo, eram a grande maioria. A eles pertenciam o mundo e suas riquezas. Restava ás outras criaturas não humanas se esconder nas sombras, ficar no mais absoluto sigilo. Caso contrário, sua existência entraria em risco. Isso daria brechas para outras criaturas sobrenaturais dominados pelas trevas de entrar em seu espaço e travar uma guerra pelo domínio do lugar e pelas riquezas ocultas da cidade. E Atila, sabia que aquela cidade escondia uma coisa que jamais deveria ver a luz do luar novamente. 

		

	
		
			
Capitulo 04

			Porto das almas era uma cidade pacata localizada no litoral Paulista. Um lugar muitas vezes monótono. Com exceção da boate Salem e da Universidade Ferreira Sales, era um lugar sem grandes acontecimentos pelo menos não nos últimos anos. Os maiores movimentos aconteciam no verão, principalmente no período das férias. Onde os estudantes saiam de suas republicas e vinham aproveitar um pouco a cidade. Apesar de ser uma cidade tipicamente jovem, era ridiculamente calma. Tirando os escândalos religiosos Rita fazia com seus seguidores, nada de mais empolgante acontecia naquela cidade. Mesmo assim era um local recheado de jovens, principalmente no verão, quando as portas da cidade se abriam para receber turistas. Fora do verão o único lugar que as pessoas da cidade tinham para se divertir era a pitoresca boate Salem. Comandada por Regina e suas jovens bruxas. O lugar era incrível, sua decoração lembrava os famosos cabarés de Londres. E as noites não tinham hora para acabar. 

			Regina Reis era a bruxa mais velha de todo o Brasil, já passava dos cento e trinta e cinco anos de idade, mas isso não era visto por sua aparência. Ela sugava as forças vitais das pessoas da cidade para se manter bela e jovem. E existia um cosmético secreto, que ela mantinha em segredo. Um liquido vermelho que revitalizava sua pele. Uma verdadeira bruxa de contos de fadas.  Suas meninas eram obrigadas a seguirem suas ordens. Na cidade cada criatura jovem tinha um tutor e era a ele que devia obedecer sem questionar seus ensinamentos ou suas ordens. No caso de Regina ela obrigava cada nova bruxa a beber uma espécie de poção, o que lhe garantia total poder sobre sua nova aluna. Durante um prazo de sete anos a garota era obrigada a seguir as ordens de Regina Reis. Que ao contrário de Atila, não era uma professora tão paciente. Quando uma aluna a desobedecia, ou não seguia as regras Regina entrava em ação. Cortando a comunicação e a alimentação da aluna. Ela acorrentava os desertores no porão da boate, um lugar escuro e frio e sem qualquer tipo de conforto. E lá eles ficavam por dias, até mesmo semanas. Sua única refeição era dois copos de água por dia. E lá ficavam até entender os motivos pelo qual estavam passando pela punição. Aquela Bruxa mesclava momentos da mais impressionante ternura, com toques cruéis. Ela não queria demonstrar fraqueza, e aquelas meninas sabiam bem disso. Um romance de seu passado mal resolvido, seria a causa de transformado Regina naquela mulher. Ao menos era isso que algumas meninas da boate achavam. 

			As festas na boate Salem eram famosas, pessoas de outras cidades vinham para conhecer os famosos eventos de Regina. Entre as atrações mais famosas estavam o leilão de amor. Regina selecionava três meninas, e as leiloava quem oferecesse o lance maior, tinha o direito de passar a noite com a garota e realizar suas fantasias. Regina agia como uma cafetina, mas odiava este nome. Segundo ela tudo aquilo fazia parte do treinamento. Além de ganhar um bom dinheiro, está também era uma lição para as garotas leiloadas. Era a oportunidade de colocar em pratica as magias ensinadas por Regina. Muitas delas hipnotizavam seus clientes, as meninas colocavam lembranças falsas em suas mentes, dando ao cliente aquilo que ele queria, sem participar efetivamente do ato. 

			Já aquelas pobres garotas que não conseguiam realizar o feitiço, ficavam a mercê dos clientes, geralmente velhos das redondezas, que deixavam suas famílias para curtir a esbornia. 

			Regina tomava conta de uma espécie de pensão para moças. Quase todas em sua maioria eram bruxas em busca de conhecimento e poder. Outras eram apenas garotas que trabalhavam para Regina. Entre suas bruxas protegidas braço direito e segunda no comando estava Rebeca Motta. Uma moça que gostava de mudanças principalmente com o seu visual, sua marca registrada eram seus cabelos longos e ondulados, mas ela sempre mudava a cor dos cabelos. Do preto para o loiro depois para o ruivo, com mechas coloridas e depois de volta ao preto. Fios longos depois curtos cortes variados o importante era mudar. Dançava Tribal em noites de festa na boate e era uma das grandes atrações. Rebeca era uma típica adolescente humana apesar de ser uma bruxa. Seu ponto fraco era seu coração, Rebeca era uma romântica a moda antiga, todo o seu ar de maldade e superioridade caia por terra ao se apaixonar. Já perdeu as contas de quantas vezes se apaixonou. Ela esperava o dia em que o amor verdadeiro batesse a sua porta, ou que um príncipe bruxo chegasse em seu cavalo e a levasse para o seu reino. No entanto, quem mais a admirava era Rick. Aquele jeito de rebelde sem causa deixava Rebeca suspirando pelos cantos. 

			Quem dividia as atenções de Regina era Carmel, uma jovem bruxa cigana. Carmel queria arrancar a língua de Rebeca toda vez que ela começava a falar estas baboseiras de amor. Carmel não dava o braço a torce, mas no fundo era uma romântica assim como Rebeca, só que não assumia. E ao contrário de sua amiga, Carmel conseguia ser vil e dissimulada. Ela em primeiro lugar sempre dizia.  Ela e Rebeca eram amigas o que não as impediam de saírem no tapa, literalmente. 

			Quando discordavam de algo a briga era eminente, muitas vezes briga de magia o que tornava a coisa ainda mais séria. Depois de algumas horas estavam tranquilas e conversando normalmente como se nada tivesse acontecido. Uma coisa era certa, elas iriam disputar pelo trono de Regina até o fim. Eram como irmãs disputando atenção da mãe. A grande questão neste embate era se Regina algum dia sairia do trono. 

			Nos próximos dias elas teriam ainda muitos motivos para brigar, talvez o mais sério deles atendia pelo nome de Lucio, um dos lobisomens que frequentava a cidade. Antigo aluno de Caleb. Lúcio sabia o risco que estava correndo ao sair com Rebeca e Carmel ao mesmo tempo. As enganando enquanto contava vantagem para os seus amigos. A toca do lobo estava feita e as bruxas não dariam tréguas, principalmente se Regina descobrisse sobre o triangulo amoroso que estava acontecendo em baixo de seu caldeirão. 

			Esconder segredos não era um privilégio apenas de mortais. As criaturas sobrenaturais de porto das almas, escondiam segredos terríveis, mas talvez o segredo que iria abalar a todos na cidade vinha de Regina. Ela esconde algo que pode levar todos a uma guerra, luz e sombras. Regina a muitos anos cometeu um delito com a ajuda de Atila e Caleb. Por amor se entregou de corpo a alma, e com o mesmo furor cometeu ato tão insano. Mas foi preciso.

			Conhecia as regras trocou seu amor pela a humanidade, e nestes momentos se lembrava de como foi tola. Como pode trocar uma vida de prazer ao lado do homem que amava, por uma humanidade que sempre a desprezou a maltratou e em um tempo não muito distante a jogou na fogueira para queimar e virar cinzas.  Esperava que no dia do juízo final o criador soubesse reconhecer este ato. E quando estava sozinha em seu quarto chorava e lembrava-se de como era a vida ao lado dele. Ao fechar os olhos, podia sentir o seu cheiro e lembrava-se com ternura dos seus belos olhos verdes, quantas vezes não tinha se perdido naqueles belos e expressivos olhos verdes. 

			Somente ao lado dele soube como aproveitar as coisas boas da vida, sabia que ao lado dele teria vida eterna e sairiam pelo mundo em busca de diversão. Jovens e ricos para sempre. Mas infelizmente o destino lhe pregou uma peça. Aquele homem amoroso, foi aos poucos se demonstrando suas verdadeiras intenções. E ela não podia compactuar com uma pessoa que planeja entregar o mundo a danação.  

			As últimas palavras do seu amor batiam na sua cabeça fazendo seu sangue gelar. Se algum dia ele voltasse traria pragas e sua mão pesaria sobre todos, principalmente os responsáveis pelo seu destino tão cruel e mórbido. A outra indagação daquele homem era porquê? Como a traição podia ter vindo da mulher que ele entregou sua vida.  Infelizmente o maior pesadelo de Regina estava prestes a ganhar vida. O que começou pelo amor irá termina em dor. 

			Todos tinham que estar preparados, por que o maior espetáculo de horrores da terra estava para começar. E a cidade de porto das Almas, deixaria de ser uma cidade pacata, para se transforma no palco da carnificina que se aproximava. Regina sabia que este dia iria chegar, só não imaginava que ele bateria a sua porta tão cedo. 

		

	
		
			
Capitulo 05

			O silêncio dominava o interior do carro, nem mesmo o rádio fazia barulho naquela manhã. Apesar de o carro conter três ocupantes, eles viajavam sozinhos tendo como única companhia sua angustia e o forte sentimento de revés. Mirella seu pai e seu irmão Erick estavam voltando a cidade de porto das almas depois de treze anos ausentes. Mirella vivera naquela cidade, mas não se lembrava mais de como era. Apenas se lembrava de que era um lugar tranquilo beirando a chatice. Tinha saído a primeira vez devido ao trabalho do pai, George arqueólogo renomado, foi convidado para ministrar aulas na universidade de São Paulo. George Deckker, um americano que em uma pesquisa pelo Brasil conheceu a mãe de Mirella Vilma Alcântara, estudante de arqueologia. Apaixonaram-se e terminaram se casando ficando raízes no Brasil. O arqueólogo, tem seu trabalho reconhecido em todo o mundo. Principalmente depois de ter achado os fosseis de um dinossauro nas escavações que fazia em porto das almas. Foi a maior descoberta da sua carreira, principalmente pelo fato de ser uma espécie nova, nunca antes achada ou catalogada. 

			Mas a vida da família ganhou outros contornos, depois do câncer de Vilma que ficou em tratamento durante dois anos. Tendo infelizmente perdido a batalha contra a doença. Foi uma guerreira em tratamento. Depois de passar por quimioterapia era visível que estava exausta e abatida, mas recebia a família com um largo sorriso no rosto o que enchia de esperança seus filhos. Mas Vilma sabia que estava chegando a hora de ir embora, as sessões de quimioterapia não estavam fazendo efeito e a doença avançava rápido por seu corpo.  Depois de dois longos anos de guerra contra o maldito câncer, o inevitável aconteceu. Vilma faleceu dormindo em um dia de outono. Mirella lembra-se perfeitamente do sepultamento da mãe, as folhas secas sendo arrastadas pelo cemitério. O vento frio que cortava aquele dia o deixando com cara de triste. O triste não era enterrar o corpo da mãe, ela estava finalmente descansando. Presenciar todo o sofrimento dela, durante dois longos anos de luta, e depois de tentar de todas as formas e usar os mais variados métodos contra a doença, constatar que a doença venceu. 

			Foi um choque para toda a família, mas sem dúvida o baque foi muito maior para o irmão Erick. O garoto era o mais apegado a mãe ia todos os dias ao hospital sempre estava ao seu lado. Segurava a mão da mãe enquanto ela fazia as sessões de quimioterapia. Ele deixou de sair de ver os amigos, de curtir sua vida de adolescente para ficar ao lado dela. Talvez por este motivo, pelo amor incondicional do filho, Vilma aguentou tanto tempo. O amor do filho lhe dava forças para continuar, não somente do filho, mas de toda a família sempre ao seu lado. Até que chegou o dia de dizer adeus. Um dia antes de falecer, Vilma apresentou uma aparente melhora em seu quadro de saúde. Reuniu toda a família e passaram o dia conversando, como a muito tempo não faziam. Eles não sabiam, mas aquela era a despedida da mãe com a família. Na mesma madrugada, ela partiu dormindo, calma e silenciosa sem dor tranquila. Ela finalmente encontraria a paz e a saúde do outro lado da vida.

			Erick entrou em choque depois do enterro da mãe, ele não aceitava o fato de não ver mais sua progenitora, sofria muito o choro do rapaz era forte ele urrava de dor, não aceitava o fato de não ver mais sua mãe, nem que fosse na cama de um hospital, mas ele queria ela ao seu lado a todo custo.  Egoísmo do pobre Erick. Ele não entendia que a mãe sofria muito naquela cama de hospital.   O pai não sabia mais como ajudar o filho, também estava abalado, perdera o único e verdadeiro amor de sua vida de uma forma tão inesperada, sua mulher tinha uma saúde de ferro, e descobriu a terrível doença em um exame de rotina. Como sofreu com o dia que sua mulher decidiu raspar os lindos cabelos castanhos, a família inteira sofreu de ver a beleza da mulher sendo consumida pelo maldito câncer. Não era justo, mas era a vida, com todos os seus altos e baixos.

			Com o passar do tempo Mirella se tornou a dona de casa e a mãe de Erick, o pai não estava suportando viver sem sua mulher, e aos poucos foi se entregando ao vício do álcool. Erick reagiu de outra forma, entrou em depressão vivia sobe os cuidado de um psicólogo, e tomava remédios para controlar sua ansiedade. Mirella via dia opôs dia sua família ruir, como um castelo de areia. George abandonou as aulas na universidade, ficava dias bebendo e as vezes fazia pausas periódicas, mas logo voltava a tomar outro porre de vodca. Enquanto isso Erick ficava no quarto com as cortinas fechadas envoltos as coisas de mãe, vivendo em um mausoléu domiciliar.  Foram meses de grandes transformações na família Alcântara Deckker. Mas uma luz no final do túnel surgiu no final do túnel, George vendo sua família ruir a cada dia, decidiu voltar a sua antiga casa e retomar seus estudos e suas escavações em porto das almas.

			Mirella se sentiu mais aliviada ao ver o pai tomar as rédeas da situação novamente era um alivio. Seria ótimo sentir um pouco de ar fresco, respirar novos ares, conhecer outras pessoas. Talvez Erick indo morar em outra cidade voltasse novamente a se sentir aquele garoto cheio de vida que adora vídeo games e andar de skate. A quanto tempo não via o irmão pegar seu skate para andar na rua, os esportes eram uma das paixões de Erick. Tinha esperança que o irmão morando em um lugar diferente se libertasse das garras da depressão, era uma vida nova para todos. Um novo começo. Começar de novo, e para isso o primeiro passo já tinha sido dado, estavam no carro viajando para porto das almas, e mesmo com todo aquele silencio dentro do carro, Mirella sabia que as coisas iriam mudar a partir daquele dia. Uma nova esperança batia a porta do seu coração. Começar de novo, era o melhor a se fazer naquele momento. E a mudança para a antiga casa transformaria novamente a vida daquela família. 

		

	
		
			
Capitulo 06

			Sofia e Armando chegaram ao centro da cidade de porto das almas. As poucas pessoas que circulavam pelas ruas andavam apressadas, o que não era normal naquela cidade. as pessoas andavam como baratas que acabaram de receber um jato spray de inseticida no rosto. O motivo eles já sabiam qual era, o assassinato de Pedro deu uma agitação anormal a cidade de poucos habitantes. O que era estranho por que não era o primeiro assassinato da cidade e definitivamente não seria o último. Talvez a forma como foi cometido deixou as pessoas tão apreensivas. Era estranho as pessoas com aquele semblante de medo no rosto. Desconfiando de tudo e todos. 

			Eles foram até a casa dos Pais de Pedro, bateram palmas em frente à casa de muro baixo e portão branco. Um grande jardim de rosas e flores diversas contornavam a casa. A mãe de Pedro gostava muito de jardinagem, e tinha no filho uma companhia perfeita para se plantar rosas durante as tardes de verão. Tinha, por que Pedro jamais voltaria ao seu lar. A dupla insistiu mais uma vez, bateram palmas em conjunto agora. E finalmente foram atendidos pelo Pai de Pedro. O pai abriu uma pequena fresta na janela afastando a cortina. O suficiente para Sofia perceber os olhos vermelhos e inchados, o que denunciava que o choro pela morte do filho, não tinha chegado ao fim. 

			- O que vocês querem? Perguntou o pai.

			- Somos amigos do Pedro, gostaríamos de saber como o senhor e sua esposa estão. Gostaria de saber informações sobre o velório se estão precisando de alguma ajuda? Respondeu Sofia, com seu rosto de menina.

			O pai simplesmente disse que o filho seria cremado no mesmo dia, não fariam velório ou nenhuma outra cerimônia solene em memória de Pedro. Eles iriam cremar o corpo do filho, ao menos o que restou dele. Estavam de partida. Pai e mãe saíram da casa com as malas nas mãos. A mãe de Pedro visivelmente abalada saiu de óculos escuros e um grande chapéu preto, o que dificultava ver o seu rosto. Mas era possível ver que o seu sofrimento era grande e não tinha data para acabar. Estamos de partida desta cidade maldita, se querem um conselho aproveitem que vocês são jovens e façam o mesmo. Disse o pai colocando as bagagens dentro do porta malas. Sofia tentou falar alguma coisa, mas foi impedida por Armando, eles não conseguiriam nada. Nenhuma informação da família de Pedro. A mãe entrou no carro e subiu os vidros, não queria conversa. O pai deu partida no seu carro, e neste momento a mãe abaixa o seu vidro para esboçar uma única frase: 

			- Fujam crianças! Fujam. Subiu novamente o vidro e foram embora. A dupla ficou parada sem entender a frase da mãe de Pedro, ficaram imóveis observando o carro fazer o contorno na praça e seguir em direção a rodovia. 

			A certeza de que a morte de Pedro tinha alguma coisa errada aumentava, afinal qual o motivo dos pais se mudarem de cidade? Logo após a morte do único filho. Seria uma coisa normal passar um tempo fora depois de tamanha tragédia, mas mudar não. Frases soltas e desconexas dos pais de Pedro deixavam um ar de mistério no ar. Uma trama que não demoraria a ganhar novos contornos. Após a partida dos pais de Pedro, Sofia avistou os dois lobisomens de Caleb, pularem o muro e invadirem a casa. A história ganhava novas evidencias. 

			- Lobisomens, disse Armando. Tapando o nariz com as mãos. Ele era capaz de farejar qualquer criatura sobrenatural, tinha um faro afinado para isso e conseguiria detectar qualquer criatura a mais de dois mil metros de distância. Em especial lobisomens, que segundo Armando tinham o cheiro forte de cachorro molhado. Antes de entrarem na casa, foram abordados por Gabriel. Um telepata que estudava na Ferreira Sales e sempre vinha para a cidade para as festas de Regina. 

			- O que estão fazendo aqui? Perguntou curioso Gabriel. 

			- Puta que pariu Gabriel! Que susto cara. Armando respondeu. 

			- Calma pessoal, eu vim para a festa, mas pelo o que eu estou vendo a cidade não está muito no clima depois da morte de Pedro. E para vocês estarem aqui seguindo estes cachorros, a coisa é mais complicada do que eu imaginei.  Continuou Gabriel. 

			- Só você para pensar em festa em um momento deste Gabriel. Respondeu Sofia com um simpático sorriso no rosto. O que deixou Armando enciumado. 

			- Olha vem com a gente e não faz muitas perguntas. Ordenou Sofia. 

			Enquanto Augusto e Felipe os lobisomens sobe a custodia de Caleb, reviravam a casa em busca de algo de valor. Sofia e Gabriel entraram pela porta dos fundos enquanto Armando entrava pela janela da sala. Os lobisomens estavam no andar de cima da casa. Eles entraram e ficaram parados ouvindo o barulho que os labos faziam. Um som de moveis sendo arrastados. A suspeita foi confirmada eles estavam procurando alguma coisa. Restava ao trio saber o que era. Isso ajudaria na investigação. Lentamente e sem o mínimo barulho o trio subiu as escadas indo em direção ao cômodo que a esta altura já estava completamente revirado pela dupla de lobisomens. 

			- Ora, vejam só, eu não sabia que os cachorros trabalhavam na limpeza. Disse Sofia. Felipe automaticamente fez seus olhos brilharem, mostrando os dentes pontiagudos e rosnando, como um cachorro prestes a atacar. Gabriel e Armando surgiram logo atrás de Sofia. Augusto tirou uma pistola automática da jaqueta e apontou para o trio.

			- Nem pense nisso lobinho. Disse Gabriel. Entrando na mente de Augusto e o fazendo larga a pistola no chão. A tensão no cômodo crescia gradativamente. 

			- O que os anormais, querem? Perguntou Felipe, enquanto Augusto saia do transe.

			- Temos muitas perguntas aos pulguentos, a primeira delas é o que vocês estão fazendo roubando a casa dos pais de Pedro. Disse Sofia.

			- Roubando? Minha Cara Sofia, não precisamos roubar. Nosso pai tem dinheiro suficiente para manter nosso padrão de vida. Respondeu Filipe, recolhendo as presas.  

			- E roubar não é uma pratica não muito convencional a pessoas nas nossas condições. O que estamos fazendo é apenas diversão. Completou Augusto, recuperado da invasão súbita da sua mente.

			- Por falar em diversão, nós estamos no topo da cadeia alimentar. E não devemos satisfações aos retardados. Continuou Augusto no seu monólogo. Enquanto falava, agora já mais preparado para o próximo ataque psíquico que viria. Augusto pegou novamente a pistola e disparou várias vezes em direção ao trio. Os estampidos ecoou pelo cômodo, criando ecos. O trio de paranormais conseguiram ler os pensamentos maldosos do lobisomem a tempo e automaticamente ergueram as mãos, paralisando as balas que vinham em sua direção, fazendo todas caírem no chão. Era a oportunidade que os lobisomens queriam para fugir pela janela. Eles saltaram do segundo andar da casa, mas caíram com o peso de uma pena no gramado. Sem sofrer um arranhão se quer. 

			- Malditos lobisomens, esbravejou Gabriel. Após se certificarem de que todos estavam bem graças aos seus poderes tele cinéticos. Decidiram deixar a casa em busca de novas pistas, e encontraram os lobisomens do outro lado da praça os observando. Puderam ver que um pequeno sorriso de vitória surgia no rosto dos cães desgraçados. Muitos mais cautelosos Sofia e Gabriel não iriam travar uma batalha no meio da praça pública ainda sob a luz do dia. Mas está não era a mesma opinião de Armando. Que com a força da mente, fez com que um fio de alta tensão de um poste se desprendesse e caísse em cima dos lobisomens. A descarga elétrica os jogou longe. Armando queria mais, afinal qual era a vantagem de possuir aqueles poderes se não pudesse usar. Ele queria demonstrar mais ainda seus poderes se revelando para todos que estavam na rua. Ergueu a mão direita em direção aos lobisomens que estavam inconscientes. Seu gesto fez com que todos os vidros dos carros estacionados na praça explodissem um som alto e forte de vidro sendo quebrado tomou conta da praça. Os alarmes dos veículos dispararam chamando a atenção dos donos que saíram de suas casas e comércios locais para saber o que estava acontecendo. 

			Sofia tentou impedir que Armando continuasse chamando atenção com seus poderes, tentativa em vão. Armando estava em êxtase, se deleitando com o cenário que estava criando. Gabriel se aproximou e usou sua habilidade de hipnose para controlar Armando. Com as duas mãos segurou a cabeça de Armando e olhou no fundo de seus olhos as janelas da alma entrando profundamente no seu consciente. Armando pode ouvir uma voz ao longe, dentro da sua mente que dizia. 

			- Já chega Armando pare. Está chamando atenção dos humanos, pare. Armando caiu no chão, com os olhos abertos, mas infelizmente era tarde demais. O estrago já estava feito e eram em proporções tão grandes que seria em vão tentar hipnotizar todas aquelas pessoas, para esquecerem o que seus olhos estavam presenciando naquele momento.

			- Eu devia ter vindo para cá somente na hora da festa. Falava Gabriel ironicamente para Sofia. 

			- Idiota! Agora que veio aguenta firme. Respondeu Sofia.

			Os lobisomens eram socorridos pelas pessoas do comercio local, mas com eles nada de greve tinha acontecido uma descarga elétrica não era suficiente para tirar o sopro vital das narinas de um lobisomem. Eles estavam adorando a sua condição, sairiam como vítimas de um suposto acidente. Já para o trio as coisas não estavam nada boas, algumas pessoas os olhavam com espanto, se fazendo a mesma pergunta tudo aquilo teria sido feito por aqueles garotos? Era possível? As perguntas ganharam um representante. No meio das pessoas surgiu Dona Rita gritando que tinha visto tudo de sua janela. Viu o momento em que Armando tentou matar aqueles pobres jovens do outro lado da praça. As pessoas começaram a forma um círculo em volta do trio. 

			- Eu vi o momento que estes demônios tentaram matar aqueles meninos do outro lado da praça. Gritava Rita ensandecida.

			- Você está louca, nós não fizemos nada aquilo foi um acidente. Esbravejou Gabriel.  

			A situação na praça estava ficando tensa. Em poucos minutos as pessoas começaram a sair de suas casas para saber o motivo de todo aquele alvoroço. Armando saiu correndo no meio da multidão. 

			- Corre demônio você pode correr, mas não pode se esconder da ira de Deus por muito tempo. Gritava Rita com seu crucifixo na mão. Sofia estava com medo e agarrou a mão de Gabriel só restava eles para dar uma explicação para aquelas pessoas. Mas com Rita ali os acusando de possessão demoníaca, não era o momento. Eles decidiram seguir os mesmo passos de Armando, saíram andando no meio das pessoas, como se não tivessem nada a ver com aquele estranho acontecimento. Enquanto eles partiam, Rita continuava gritando com seu discurso inflamado. E mais uma vez a fanática religiosa conseguiu a atenção dos que estavam ali presentes. 

			- Meus irmãos! Não é de hoje que venho falando que nossa pacata cidade está sendo invadida por um mar de coisas estranhas, e todo este mal vem destes seres estranhos o mal está se apossando de nossa cidade e nós não podemos ficar parados, enquanto estes demônios se infiltram em nossas casas. O apocalipse está chegando. Está é hora de nos unirmos e nos redimir dos nossos pecados. Como servos do senhor Jesus e nosso dever combater estas criaturas de qualquer modo.  Dizia o monologo fervoroso de Rita. 

			Enquanto a louca falava, um de seus seguidores atirou uma pedra que acertou a cabeça de Gabriel. O sangue desceu automaticamente do ferimento. Sofia se desesperou estava com medo dela e Gabriel serem linchados ali mesmo pela aquela manada de ignorantes. A garota gritou de medo e desespero. Seu grito ecoou pela praça fazendo mais algumas janelas de vidros virarem cacos no chão. Gabriel estava no chão zonzo pela pedrada. 

			- Estão vendo meus irmãos, esta é a prova de que o demônio habita o corpo destas pessoas. Gritou Rita. Sofia se abaixou a abraçou Gabriel, enquanto as pessoas vinham em sua direção. Não se sabia se para ajudar ou se para seguir as ordens de Rita. O medo e a tensão cresciam no corpo da jovem, até que ouviu um barulho ao longe. Sirenes um alivio. Sofia via a polícia se aproximar as pessoas davam espaço para os policiais passarem e não demorou a se dissiparam. Rapidamente os paramédicos chegaram prestando os primeiros socorros a Gabriel. O ferimento não tinha sido grave apesar de o sangue ter escorrido e manchado toda sua camiseta branca. Enquanto isso do outro lado da praça outra equipe de paramédicos prestavam os primeiros socorros a Felipe e Augusto. Por muito pouco eles conseguiram se livrar, mas até quando eles iriam fugir das acusações daquela mulher? E até onde o poder de persuasão dela chegaria? Estas perguntas ficaram na cabeça de Sofia enquanto ia embora com Gabriel. 

		

	
		
			
Capitulo 07

			San Carlos de Bariloche, vinte e cinco de setembro de 1920.

			A noite estava fria, mais fria do que o de costume. Até mesmo para os irmãos Caleb e Alejandro, que já estavam acostumados a baixas temperaturas. Caleb o mais velho tinha vinte oito anos de idade, era um rapaz alto e forte com cabelos curtos e lisos. O negrume do cabelo fazia contraste com sua pele alva e seus olhos castanhos claros que lembravam a cor do mel. 

			Seu irmão Alejandro era o caçula, tinha acabado de completar dezoito anos. Tinha os cabelos bem mais claros que o do irmão, e os fios eram cuidadosamente penteados para o lado, tinha herdado os olhos da mãe que eram verdes. Ele se parecia muito fisicamente com a mãe. Os irmãos estavam em viagem com seus pais. O casal Carmem e Javier Garcia. O pai dos garotos era geógrafo e estava pesquisando o deslocamento do povo Mapuche. Povos indígenas que ficavam localizados ao sudoeste da Argentina. Já a mãe Carmem era enfermeira e assistente do marido. Eles ajudavam estes povos indígenas que a cada ano perdiam seu território de direito. As guerras por terras eram devastadoras para os índios, enquanto o homem branco invadia seus territórios com armas de fogo, os pobres mapuches lutavam com tacapes arcos e flechas. E apesar de serem exímios lutadores e guerreiros sempre levavam a pior nas batalhas. 

			Caleb e Alejandro estavam acostumados as viagens dos pais, foram criados assim, nas estradas. Eles já haviam viajado por toda a América latina. Os próximos passos seriam fazer uma pausa nas pesquisas para conhecer a Europa.  Caleb adorava as viagens que fazia com os pais, mas sentia falta do conforto de sua casa grande. Queria seguir outra carreira e estava disposto a confessar este desejo aos pais naquela viagem. Ele já havia confessado seu desejo ao seu irmão, agora era a vez dos pais saberem de sua decisão. Já era um homem naquela idade, estava na hora de se estabelecer em algum lugar arrumar uma mulher e se casar.

			 Ele era um rapaz que adorava as mulheres, e sempre arrumava alguém nas viagens que fazia com a família, no entanto seu coração batia mais forte quando ficava próximo a Laura, uma moça doce e ingênua. A única a recusar os galanteios de Caleb. Talvez por este motivo ele se apaixonou de verdade pela moça. Foi difícil, meses de tentativa, mas ele finalmente conseguiu. Hoje sua namorada Laura o esperava voltar de sua viagem para firmarem um compromisso mais sério, o casamento.  



OEBPS/font/Garamond.TTF


OEBPS/font/Garamond-Bold.TTF


OEBPS/image/1.png
Renato Sales

L e

Anoitecer






OEBPS/font/Garamond-Italic.TTF


OEBPS/image/cover.png
Anoitecer






